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Explicaçies do deputado o. Mattos 
-~iam ! rian:, 1 Para alguma coisa 

r---------------------------------lhe hao de servir os dentes, mais do 
que para comer! 

SR. DEP. o. MATTOS. 

-Heus senhores! A 11uestão dos tlen!es é uma quest.lio furada! 
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.~~~/ O Protesto 
~Gk-

Começa-se' a protestar cóntra ~s 
propostas de fazenda e, ~lio ha du: 
vida-São favas contadas. A.s propos­
tas de fazenda pas·sam. 

Em portugal é a·ssim: o protesto ~ 
não só·não impede que os facto~ se 
deem, como parece fazer com que se 
,deem mais depressa. · • 

Em Portugal.....curioso paiz !- pro-
·testar é fecundar, · · 

Os governos teem algumas vezes 
contra si- a -opposição e esbarram ; 
mas quando tem contra si o paiz, en­
tão. é certo - vão para diante. 

Démos-nos ao trabalho de obser­
var este phenomeno e eis aqui o re­
sultado das nossas observações : os 
governos não esbarram contra o paiz, 
porque nunca tem contra ·si' o paiz. 

Mas então - o protesto ? 
O protesto não é o paiz. 

. O protesto é o normando 10 nos 
jornaes da' opposição, - o povo não 
pôde e não deve pagar mais. 

O protesto· é o sr. Pinheiro de 
Mello na Associação dos Logistas. 

O protesto é o sr. Henrique Ta­
veira na Associação Industrial. 

O protesto é o Centro Commercial 
do Porto e o seu grupo de commis­
sionados desembarcando na estação 
do Rocio e espalhando-se pelos hoteis 
da. Baixa. · 

O protesto é um comício que ine­
vitavelmente a auctoridade prohibe e 
ao qual, por esse motivo, ninguem vae. 

O protesto é uma representação, , 
que o governo virgula, -~pe ~ entre­
gue ao rei e que geralment~ mnguem 
lê. '• 

O protesto é o sr. Fuschini pregan­
do-nos a todos uma estopada de hora 
e meia na camara dos senhores de­
putados, e depois nos jomaes da mà­
nhã. 

O protesto é o sr. Dias Ferreira 
propondo mais uma vez no seu jor­
nal O Tempo, o seu famoso dilemma 
- <J?..edempção ou Morte. 

O protesto é finalmente a despedi­
da da commissão do Centro Commer­
cial do Porto, na estação do Rocio, 
com vivas á Patria e apparato policial, 
e a suppressão, por já não ser preci­
sa, da rubrica - o povo não pode e 
não dtve pagar mais, das columnas 
dos jornaes da opposição, o restabe-

lec1mento da ordem, qu·e eni ri.gor, · 
· nunca foi perturbada, :porque. se. en­

carregaram de a manter precisamen­
te aquelles que pa~eciam perturbai-a, 
e,. em' rés~mo, a consumin,ação . dos . 

· fáctos. 
. Quando veem vir o protest~, ·os ·· 

. governos não se alarmam : já sabem 
o que é. E' o sr. Pinheiro de Mello; 
com a sua vpz •digna, na A,ssociação 
dos Logistas, dando a palavra ; é o · 
sr. Taveira exercendo a mesma func­
ção na Associação Indus.trial; é o 
comboyo do Pqrto conduzindo os 
commissionados e que vem atrazado; 
é o pedido para ' o comicio que. não 
se realisará, é a inevitave-1 repre·sen­
tação, é o inevitavel discurso do sr. 
Fuschini, é o inevitavel artigo do sr. 
Dias Ferreira. 

Tendo dado tempo a que estas 
· corporações e cavalheiros deem cum­

primento á sua funcção de protestan­
tes officiaes, o governo submette á' 
approvação da sua maioria as medi: 
das que foram objecto d'esta manifes­
tação de prote~to, e passa á ordem 
do dia. 

Aqui está, portanto. 
O protesto é o sr. Pinheiro de 

Mello, o protesto é o sr. Taveira, o 
protesta' é o _Centro Commercial do 
Porto, o protesto é o sr. Dias Fer­
reira, é o sr. Fuschini, é a imprensa 
da opposição e o seu normando 10 

- mas não é mais nada. 
N' este ponto de vista, o protesto 

não é uma funcção forte da soberania 
geral, mas a attribuição privada e 
derreada de alguns cidadãos. 

E' o protesto administrativo. 
E' o protesto burocratico. 

· 'E' o protesto manga d'alpaca. 
E' o protesto pelouro do protesto. 
Por isso os governos o desdenham, 

com razão, e por isso elle é nullo. 
Nullo ? 
Completamen.te nullo. - _Elle nada 

iinpediu e tem consentido tudo. 
Eis aqui as propostas de fazenda, 

O sr. Pinheiro de Mello já reuniu a 
Associação dos Logistas, e o sr. Ta· 
veira se não o fez, vae fazei-o ; che· 
gou já do Porto a commissão do Cen­
tro Commercial e ahi está espalhada 
pdos Francfort e pelos Irmãos Uni· 
dos, não sabemos se com armas mas 
certamente com bagagens; o sr. Dias 
Ferreira começou já a propôr á na­
ção o seu dilemma; o sr. Fuschin, 
afia o seu socialismo de dois gumes; 
um comício está sendo organisado a 

capricho e uma 1epresentação espera 
os ultimos,._ toques do governo, para 

. ser entregue ao rei. A imprensa d'op­
posição mobilisou todo o seu nor-
mando · 10. · 

Aió'da não é tud(\),, 
· Falta ·ainda que o ~r~ Fuschini pro­

nuncie. o: seu diseurso, ·que a commis­
são do Centro Com'h;ercial regresse 
ao Porto, . l!Ue o conii'cio seja prohi­
bidó, ou qu~ não o Sfja, com igual 
resúltado,· ~ que a imprensa opposi­
cionisla dê por finda a sua missão 
fazendo recollíer á caixa os norman_ 
dos. 

Feito isto, as propostas de fa;i:en­
da passam. 

O protesto - eis o facto - é nullo­
porque a nação é nulla. 

A nação não dorme - como o pre­
tendem alguns dorminhocos. 

A nação não parece existir. 
A nação é um Jogar ,vago, onde ás 

vezes se senta o sr. Pinheiro de Mel­
lo, onde outras vezes se senta o sr. 
Taveira e onde os srs. Augusto Fus­
chini e José Dias Ferreira estão alter­
nadamente a ares. 

Quando uma nação existe e protes­
ta, ella não se organisa em associa­
ção de classe, com uma campainha 
de cobre e um estatuto approvado, 
ella não estuda discursos, ella não 
medita artigos de fundh, ella não faz 
phrases, ella não faz ditos. 

Arranca e derruba. 

JOÃO RiMANSO. 

Sou o pobre do Zé esmagado, 
Serradura comendo no pão ; 
Levo vida de gato pingado, 
Minha fome parece de cão 1 

Tive a minha l(Uitarra das hortas, 
Onde maguas ás mil espalhei ; 
Mas as coisas correram tão tortas, 
Que nas mãos do padeiro a empenhei 1 

Sou um homem que vive no mundo 
Sem passar de comer carapau ; 
E que vê muito gajo rotundo, 
Por ter prenda de fino marau 1 

Sou o pobre, que pede uma esmola 
E cm vez d' ella um tabefe apanhou , 
E se julga feliz na gaiola, 
Onde a lei carinhosa o encaixou 1 

Eu não posso ser falso moedeiro, 
Ando farto de entrar no estarim 1 
J<,ão Franco, que andaste em Aveiro, 
Ai l por Deus ! não te esqueças de mim i 

AMIGO B ANANA. 
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Selo da representa oão '. . , ...... ~(' 

·~ semana pas~ada ·houv~ tumuitos 
na Camara. · 

O que foi? 
Não foi nada. 
Foi o deputado sr. Oliveira Mattos 

que, mais uma vez, se zangou. 
O sr. presidente pôz o chapeu na 

cabeça, as galerias foram evacuadas 
e suspendeu-se a sessão. 

Passado algum tempo, a se.ssão 
reabriu, e tudo estava nos seus. Ioga- · 
res. O sr. president~ na· presidencia, 
o sr. Oliveira Ma1tos na ·minoria, o 
publico ·nas galerias. ' 

Então, muito digno, o sr .'"t>Iiveira 
Manos le van1ou-se e disse : , 

-Sr. Presidente. Eu disse ha pou­
co que tinha tidp n;iuito prazer em vêr 
os dentes' á mãioria, porque i§so pro­
vava que ella não os tinha apenas pa­
ra comer. Esta allusão á soberba den­
tadura da maioria desagr.adou geral­
mente. Retiro os dentes e não tenho 
duvida em manifestar ássiín pelos in• 
cisivos como pelos queixaes da maio• 
ria a maior consideração. .., 

Pares-muito bem! muito'. bem ! , 
Feito isto, o Sr. Deputad.o Olivei­

ra Mattos seritou-se e a sess~o ptM~-;. 
guiu dando-se por findo o t11cidente, ,, 

. \' • 
. ' !'e. • * . ,~ .. 

O sr. depdtado o'liveira l\;1attós rt­
tirou a injuria pe$Soal, mantendo po­
rém, a injuria política. ""- · 

Eis a questão:' quando na camaca 
se diz-«a maioria é um3i cambada . • 
fica resalvada a dignidade pessoal dos 
membros da m.aioria. 1 ' , . • , _ 

A maioria - cambada é orna abs-
tracção. ·:--

A, Olroumvallaoão ·, 

A proposito da nova circumvalla­
ção de Lisboa : 

Um individuo residente em Bem­
fica decidiu retirar-se para Melgaço 
- até, diz elle, gue lá chegue a cir­
cumvallação de Lisboa. 

Com effeito, Lisboa dentro em pou­
co transborda e é o paiz todo, e ha­
verá então um unico modo de não es• 
tar dentro da circumvallação.-E' emi­
grar. . . clandestinamente, afim de 
evi tar que a circumvallação corra atráz 
dos fugifi vos. 

' 
. 

. 

Um bom negocio Da galeria 

Como é sabido, o nosso governo Na Camara dos Pares, o digno par 
recebeu uma proposta do Estrangei- Eduardo José Coelho, referindo-se a 
ro para a venda do cruzador Dom um telegramma da Sociedade Chimi-
Carlos a uma das potencias interes• co Pharmaceutka do Porto ao chefe 
sadas directamenie rio conflictó rus- do Governo pedindo providenciâS' con-
so-japonez. tra elle, orador, por causa de a Ilusões 

No dia em que a proposta deu en- que fizera áquella Sociedade quando 
trada na Direcção Geral de Marinha, tratára do concurso para lente da Es-
logo constou o caso na Casa da Ba- co_la de P,harmacia do Porto em que 
lança, onde costuma reunir-se · a offi- foi admnudo· por uma protecção es-
cialidade ;á hora da ordem. candalo~a u,m concorrente que não 

E estava-se discutindo ac,ilorada- • podia . lá entrar, achou o caso assaz 
mente a noticia, quando chegou de- · alegre, pois. não atinava com a espP.-
bordo do navio que comlrianda um cie de providencias que o S r. Presi-
brioso official que não gun da para si .dente ·dp _Conselho poderia tomar 
o mal que pensa das.-nossas coisas contra elle .. E accrescentou : 
publ(cas, e que ãinda no domingo --,,:.,:A,inda se fosse o Sr. Presiden-

'.passado foi, vestindo a sua farda, te da • Camara, vá! Mas nem esse 
cumprimentar no Avenida Palace o mesmo teria que intervir, pois nas re-
Doutor Bernardino Machado. ferencias . que fiz a essa collectividade 

Chegando-se a um dos varios gr_u- nem sequer lhe citei o nome, e ape-
pos que ali se tinham formado, e per- nas alludi a ella pela fórma mais in-

. _gµntando muito naturalmente o que .nocente ..• Digo isto, não para des-
havia de novo, disseram,lhe: .• '• fazer oµ retirar alguma coisa do que 

- «Pois Você ainda o não sabe? - affirmeíi pois nunca o fiz nem o faria 
H.a quem queira o D .. Carlos ... > agora, éom sessenta annos que tenho; 

E então elle, muito. a· sério: mas. digo-o para insistir em que, ago-
· - «Be!l) sei. São os franguistas., ra comO' sempre, não ,costumo faltar 

ao, respeito a ninguem, justamente 

Mata,- ou eebor,-aohar 

Dizem que o progresso é vaga. 
Qu_e se enrola triumphante; 
Pois eu rogo-lhe uma praga 
Emquanto elle não me esmaga 
Com audacias de gigante ! 

O automovel assobia ? .•• 
Tremo e desmaio tambem ; 
Creio que o som me annuncia 
Defunto na freguezia 
Ou no hospital mais alguem 1 

Lá vem outro. . . E' um cyclista 
Que faz figura de aranha ; 
E marcha p'ra a Boa Vista 
Para fazer a conquista, 
D'uma sopeira da Idanha 1 

Passa o electrico I Ai I coitados 
D'.aquelles que alli vã:o juntos, 
Livres de negros cuidados 1 ... 
Chamem os gatos pingados 
Que já me ~lieira a defuntos 1 

Lá parte o elevador 1 
E diz um, feito pregoeiro 
Por muito excesso d'amor : 
•-Quem quer ir n'aquelle andor 
Segura a vida primeiro l• 

Andamo~ co'a vida em risco, 
Não ha quem descanço goze, 
Acuda -nos S. F rancisco 1 . • 
Não bastava a lei do fisco, 
Nem D, Tuberculose! . . . 

E, p'ra q_ue de vez acabe 
O meu smgello dizer, 
Onde a verdade só cabe .. , 
- O novo ouocio não sabe 
Onde se veiu metter 1 .. . 

,..,para que não me falte o respeito dos 
outros !t 

Na galeria das senhoras, uma da­
ma de respeitavel edade, para outra 
de edade não menos respeitavel : 

- «Ora vê lá tu como são as coi­
sas, . • Este a não querer que nin­
guem lhe falte ao respeito, e nós en­
tão a desejarmos que alguem nos fa. 
ça exactamente o contrario ! • 

Atrope lame nto e piada 

Na Camara' dos Deputados tem si­
do muito debatida a necessidade de 
se estabelecer um novo regulamento 
para a marcha dos automoveis , em 
consequencia dos s1.1ccessivos desas, 
tres que ultimamente se tern dado 
com aquelles carros. 

A respeito de um d' estes desastres, 
occorrido na Avenida da Liberdade, 
o Sr. Ministro das Obras P ublicas 
declarou que, segundo as informações 
que podera obter, e que se lhe afigura­
vam muito exactast a culpa toda cou­
be a dois cav~leiros que pararam os 
seuscavallos para cumprimentar o Sr. 
Infante D. Affonso, o qual passava na­
quella occasião. Se o não tivessem 
feito, não se teria dado o desastre. 

Conclusão do nosso collega Men­
donça e Costa : 

- •O que ha pois a fazer, quando 
se aviste o Sr. Infante D. Affonso, 
não é cumprimento. E ' largueza !i 



OS MESSIAS 

O Paiz espel'ava um hmmem - apparecem-lhe dois 
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No banquete que os jornalistas de 
Lisboa offereceram ao jornalista bra• 
zileiro Sr. Fernando Mendes d'Al· 
meida, um dos brindes foi levantado 
pelo Sr. Conselheiro Ferreira do Ama• 
ral, por parte da Sociedade de Geo­
graphia. 

E o Sr. Amaral começou então o 
seu brinde alludindo graciosamente á 
rhetorica do Conselheiro Accacio. 

Um dos convivas, algum tanto sur­
do, e afastado do Jogar d'onde falava 
o conhecido lobo do mar, não conse­
guira ainda ouvir outra coisa do dis· 
curso, e só quando o orador pronun­
ciou o nome do Conselheiro Accacio 
é que elle o ouviu muito distincta· 
mente. 

E voltando-se então para o outro 
conviva que lhe ficava ao lado, o_ con­
viva surdo dizia : . 
-• Que raio de mania que este ho· 

roem tem de falar sempre de si 1» 

O Zé dos Ollvaea 

O genuíno Zé Parvonio 
Soffre albarda e atafaes, 
Ponha-lhos Pedro ou Antonio, 
Mas tem no corpo o demonio 
O Zé lá dos Olivaes. 

Uma carga desmedida 
Querem-lhe finfar no pello; 
Elle eõe a orelha erguida . .. 
Se fot burro toda a vida 
Não quer chegar a camello 

Dizem-lhe que é necessario 
Deixar vazia a sacola ... 
Para que este nosso erario 
Não siga o trilho ordinario 
De andar a pedir esmola. 

Mas o Zé dos Olivaes 
Entendeu, ou bem ou mal, 
Que pagar os cães dos mais 
E' das taes coisas eguaes 
A chavelhos do curral. 

O dito Zé, á Rainha 
V ae levar a petição 
Como quem péde esmolinha .. . 
Pois dos homens da egrejinha 
Não espera proteção. 

A Rainha acode prompta 
Para que findem os ralhos. 
Que a cabeça fazem tonta ... 
Mas elles farão a conta, 
Dando outra volta aos negalhos ! 

Sei que o Franco inda não tem 
O competente galão ; 
Mas, depois de pensar bem, 
Era a elle- e a mais ninguem 
Que eu levava a petição. 

FRAN ·CACIO. 
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Deu• noa acuda 

Um que crê no José Dias, 
Disse - e disse muito bem 
Que antes das economias 
Não largue o povo um vint;m· 

Pois este ue d1sse bem:A """ .. , , 
Tambem ~iss& muito l?lal... 1 

Não viu o a\18/Dento q11e tem 

Manlfeata9õea e oautelaa 

Mais de cinco mil pessoas aguar­
davam 'na gare do Rocio a chegada 
do Doutor Bernardino Machado, -dis­
seram os jornaes independentes. E 
tal foi o apertão que se estabeleceu 

• +.,_?, sai da, que o proprio Doutor teve 
de segurar-se ao braço do Sr. Ma-

A guarda municipal 1 ,•~ .._ 
,: ,, 

O que se vê sem eq>pr~go, 

• jor Dias para poder romper por meio 
•'\.,~ da mqltidão que, sem cessar, o ac-
., clamava. Deve a renda do cortiço, · 

Ponha as ceroulas no prego. , . 
Se é que ainda é dono d'isso 1 

Aquelle que se consome 
Para os filhos sustentar •. 
Deixe morrei-os, á fome, 
E o tributo vá pagar ! 

Ha corações generosos ? ••• 
Não cesso de o repetir 
Mas todos os caridosos, 
Hão de chegar a pedir 1 

O Rufino de Carvalho, 
Almas das que o céo ajuda, 
Viu-se feito num frangalho 
Por lhe sair a taluda 1 

Tudo isto vae, tlio escasso, 
Que diz d a minha Monica: 
-~em o Terreiro do Pa90 
Basta á Cozinha Econom1ca ! ... 

Não ha .rublcundo rosto, 
A fome as vidas encurta. 
E este paiz é composto 
De quem dá, ou pede, ou furta l 

Somos uns pobres de Chtisto 
f; já fomos uns nababos ! ... 
Nlio queria ser rei d'isto 
Nem por seiscentos diabos 1 

Mas, por magia a mais rara, 
Se vier outro rei machuchc, 
Aposto os olhos da cara 
Que temos arcos de bucho 1 

Greve de medloos 

Os medicos de Guadalajára (Hes­
panha) ameaçaram declarar-se em 
greve. 

Era justo que os doentes fizessem 
outro tanto. 

Mas qual !•A corda pane pelo mais 
fraco! 

Chlmloa palaciana 

Um dia d'estes, na aula de chími­
ca da Escola Polytechnica, o sr. pro­
fessor Achilles Machado, no acto de 
fazer uma de_mrmstração, dirigindo-se 
a S. A. o Prmc1pe Real, seu discipu· 
lo: 

- Meu senhor ! Estes dois gazes 
vão ter a honra de se combinar na 
presença de Vossa Alteza . .• 

. ·A,.'R9,licia, na força de quarenta 
guardas;"foi prudente e sensata, dis,. 
seràm tambem os mesmos joroaes, 
não praticando acto algum merecedor 
de censura, e procurando facilitar 
quanto possível a passagem do recem· 
chegado. 

O Doutor Bernardino / Machado 
personalis~ hoje, em Portugal, o ideal 
republicano. O Major Dias era. con• 
siderado até hoje o esteio mais $Olido 
das instituições vigentes. 

O facto de o Sr. Major Dias offe• 
recer o braço ao Doutor Bernardino, 
não symbolisa precisamente a talu· 
d?, mas é já, seguramente, uma apro· 
ximação ! 

31 de Janeiro 

O partido republicano celebrou a 
data do 31 de jan~iro nos cemiterios. 

Não é o que se chama uma mani­
festação de vida. 

Diz a proposito uma folha demo­
cratica que o partido republicano co· 
meçou a reparar injustiças. 

. Se começa pelos mortos - tem pa-
ra peras. 

Gatuno de eleloõea 

Em pleno parlamento, o Sr. Anto· 
nio Cabral affirmou que o Sr. Gover­
nador Civil de Lisboa, quando o era 
do Porto, roubara ali varias eleições. 

Nós não sabemos já aonde tudo is· 
to vae parar. 

Noutros tempos, quem queria uma 
eleição, comprava-a. Era materia cor­
rente . 

Agora, nem já se compra . Rouba· 
se. E é tambem materia ,orreute. · 



Estreiou-se no Gymnasio uma co­
media - O Caseb,·e. 

Veiu abaixo. 
Tambem não admira. - Um case­

bre! .. 
* "' 

Pro;ogada por mais tres annos a 
exploração de S. Cados. 

Não é um theatro.-;- E'.' um fôro. 

• 
* • 

Partiu para Lourenço Marques o 
actor imitador José Vaz. 

Vae por conta do ministerio da ma­
rinha, 

A hyglene das prlaõea 

O director das prisões de Londres, 
de nome Drufrl.!st, de passagem por 

- Lisboa, visitou o Limoeiro, percor­
rendo ,odas as dependencias d aguei­
la cadeia; 'C dizendo acha-las ma~nifi­
cas, muito ventilladas, e em condições 
extremamente hygienicas, admirando 
tudo e elogiando tudo. 

Comroentario <le um preso : 
- ,Ora! Nem o cavalheiro imagi­

na ... Está-se aqui muito melhor que 
no Avenida Palace - e não ha o pe­
rigo da conta !., 

R ecebido• & agradecido& 

Entre outros numerosos e gracio­
sos brindes de anno novo, o calenda­
rio da casa Baeta Dias, entre todas 
constituindo uma verdadeira obra pri­
ma de origin~lidade e gosto. 

E' uma das mais bellas da collec­
ção. 

O Mundo Elegante revista de mo­
das, de grande tom e grande allure, 
util ás damas e grata á vista. 

Grande numero de bellissimas gra­
vuras. 
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EXPE' O ~·ENTE , • &'~'.~~ 

OA~AS 
Prevenimos os nossos estimaveis 

assignantes que já estamos habilita­
dos a satisfazer todos os pedidos de 
capas - os quaes serão immediata­
mente satisfeitos, - vindo acampa 
dos da 1mportancia de 740 réis, -
sendo 700 para a capa e 40 réis para 
porte do correio. 

Esta administração tambem se en­
carrega da encadernação pela modica 
quantia de 200 réis. 

Egualmente prevenimos os nossos 
prezados agentes de que não pode­
mos satisfazer-lhes os pedidos que 
não venham acompanhados das res­
pectivas importancias, por isso que 
o serviço de capas e encadernações 
corre este anno desligado dos demais 
serviços d' esta empreza. 

Fica assim dada resposta aos in­
numeros· pedidos que temos recebido 
fóra d' estas condições. 

éMa,cel/ino éMesquita 

·······'$.'' '''"'' 

Episodlo drarnatico 

Preço 200 reis 

Requisições a Carlos Martíns - Rua· do 
Gremio Luzitano, 66, 1.• 

Callista 
pedicúro·· 

JRRONYMO fEltNANDKS 
EmprtgadodaC4UJ Ornei/a 

B. SERPA PIITG, t8, t.• 
(Frente para o Chiado, 

Ef;~~~~fm~nt: d~ª~~r.: 
pelos maill modemot proces-,, 
to, até hoje conhecidos. 

Pede-se ao publico que vl­
aite este con,ultorio para •e certí6c41r do• Ttrdadeiros 
milegru que .ali ,e oper.m. 

Oa6 .o à, 5 da /arde 

Capa d'A COMEDIA PORTUGUEZA 
/l core• e dourada 

PREÇO 000 RJllS 

Encadernação 200 réis 

Pone do correio: 40 réis 
Collecção do 1.º anno 

ENCADERNADA 

Preço 2$400 réis 
Vende-se na rua do Gremio Luzi­

tano, 66, 1.0 

CALLISTA EFF&CTIYO DA CASA REAL 
Gaston P iei 

Extlrpaçéie• eem d01· de todos o• 
eallol!I, •ervlço• an-,sepUcos, 
e1c. Cura radical de unha• cn­
cra,radas, etc. 

Das 9 da ma11hã ás 5 da tarde 
PRAÇA DOS RESHURADORES, 16 

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria e typographia • 

José Nunes dos Santos 
Succeuor de MUU[L 01. SILVA 

N• lelcph<>nico Z'l<>-EndertfO t~lt8raphico Pa}'<ltypo 

PAPELARIA li TYPOGRAPHIA 
Grao.1c iK>rhm. cnto de pa, Tra:balhtlf typographicoa 

~;!: :~~!~~:,c~:r!'~~~;~~~ cm todos os gencros. 
e todo, O$ arUg:05 p eci•oli lmprcuõc, a c&u> ou,. 
nu ucolu .. ro> prata e ..obre serim. 
Papelaria: Rua de S. Roque 139 e 141 
0/jicina typographica: R, das Gaveas, 69 

L ISBOA 

POR 600 RÉIS 
Ser phot o q r a pho ! 

Apparc1ho completo com accessor10,> thro upljcul 
vo ao alcance de quaiqucr tir.ar reuatos, por 6oó "ttia 
proviocia 6So t6i1. 

çl:e/~4'~!~~!/\1~~·;~.d!'i • ~~~~~ ,:~a:,;~:/:l1~~· 
/llve• & Ferreira 

220, Rua Aupusta, 222 

lt) 
lt) 
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